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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERCEPÇÃO DOS PACIENTES COM HIPERTENSÃO 
ARTERIAL SISTÊMICA E DIABETES MELLITUS 

SOBRE A ADESÃO AO TRATAMENTO

CAPÍTULO 10

Maria Gabriela Ferreira Carvalho
Faculdade de Medicina – Centro Universitário de 

Patos de Minas
Patos de Minas – Minas Gerais
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RESUMO: O aumento da expectativa de vida, 
com consequente modificação da pirâmide 
etária, é uma realidade mundial. Com isso, 
destaca-se que as doenças crônicas não 
transmissíveis, tais como a hipertensão arterial 
(HA) e o diabetes mellitus (DM), tem ganhado 
uma importância cada vez maior na sociedade. 
Esta pesquisa objetivou estabelecer o conjunto 
de fatores que interferem na adesão ao 
tratamento farmacológico e não farmacológico 
de pacientes diabéticos e hipertensos. Trata-
se de uma pesquisa de campo qualitativa, do 
tipo descritiva, desenvolvida em homens e 
mulheres pertencentes à área de cobertura da 
Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) 
no Centro Integrado de Assistência à Saúde 
(CIAS) em Patos de Minas, que possuem 
DM e/ou HAS sem melhora significativa com 
o tratamento clínico. Foram utilizados os 
prontuários para se chegar aos sujeitos alvos 
da pesquisa e então aplicado um roteiro de 
entrevista estruturado com questões abertas 
e fechadas, com o objetivo de identificar os 
fatores que dificultam a adesão ao tratamento 
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da HAS e do DM. Participaram das entrevistas 78 pessoas com idade média de 
64,82 anos. Os dados obtidos foram analisados e organizados em forma de tabelas, 
em que se observou que muitos pacientes não se adequam corretamente com o 
tratamento das doenças supracitadas, favorecendo o descontrole de tais patologias. 
Evidenciou-se a importância de práticas semelhantes a essa, devido à possibilidade 
de realizar promoção da saúde e a prevenção de doenças, bem como de proporcionar 
a valorização dos idosos articulando com a equipe de saúde multidisciplinar.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde. Diabetes Mellitus. Hipertensão 
Arterial Sistêmica. Promoção da Saúde.

1 |  INTRODUÇÃO

O aumento da expectativa de vida, com consequente modificação da pirâmide 
etária, é uma realidade mundial, o que resulta no aumento progressivo da população 
idosa. Concomitantemente, observa-se uma diminuição na incidência de inúmeras 
doenças infecto contagiosas, o que foi possível devido à melhoria de serviços de 
saúde e de saneamento básico. Por outro lado, destaca-se que as doenças crônicas 
não transmissíveis, tais como a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes 
mellitus (DM), tem ganhado uma importância cada vez maior na sociedade. “No 
Brasil, HAS atinge 32,5% (36 milhões) de indivíduos adultos, mais de 60% dos idosos, 
contribuindo direta ou indiretamente para 50% das mortes por doença cardiovascular 
(DCV)” (7° Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial, 2016). O objetivo desse trabalho 
foi identificar os fatores que dificultam a adesão ao tratamento dessas doenças por 
parte de usuários do serviço de saúde da Unidade Básica de Saúde do CIAS, em 
Patos de Minas.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo qualitativa, do tipo descritiva. Os sujeitos 
do estudo foram homens e mulheres, pertencentes à área de cobertura da Unidade 
de Atenção Primária à Saúde (UAPS) do CIAS em Patos de Minas, que possuem 
HAS e/ou DM complicadas ou sem melhora significativa com o tratamento clínico. A 
amostra foi constituída por 78 pessoas com idade média de 64,82 anos. Inicialmente, 
foram utilizados prontuários e dados coletados pelas Agentes Comunitárias de Saúde 
(ACS’s) para se chegar aos sujeitos alvos da pesquisa. Após isso, foi aplicado um 
roteiro de entrevista estruturado com questões abertas e fechadas, com o objetivo 
de identificar os fatores que dificultam a adesão ao tratamento da HAS e do DM, 
investigando possível relação socioeconômica ou mesmo cultural. Os dados obtidos 
foram analisados e organizados em forma de tabelas.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliadas respostas de 78 usuários dos serviços da Unidade de Saúde 
Nova Floresta. A média das idades da amostra estudada foi 64,82. O percentual de 
pessoas que eram aposentadas é 57%, enquanto as que exerciam alguma atividade 
laboral representam 36,36%. Do total de participantes 45,45% eram casados, 23,33% 
eram viúvos, 12,98% eram divorciados e 9,09% solteiros. Somando a renda de cada 
participante com a das pessoas que com ele residem, foi encontrado até 1 salário em 
32,46% da amostra e valor acima disso em 67,54%.

Variável M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7
Doença Crônica Apresentada

DM 40% 10% 0% 29% 33% 17% 24%
HAS 60% 50% 64% 42% 44% 67% 59%

Ambas 0% 40% 36% 29% 22% 17% 17%
Sexo

Feminino 20% 60% 72% 64% 67% 66,60% 53%
Masculino 80% 40% 28% 36% 33% 33,40% 47%

Raça/Cor
Branca 40% 50% 45% 43% 67% 100% 53%
Negra 0% 10% 0% 7% 0% 0% 28%
Parta 60% 40% 55% 50% 33% 0% 19%

Possui Plano de Saúde 
 20% 20% 18% 21% 11% 17% 12%

Tabagista
 0% 10% 18% 7% 11% 17% 47%

Alcoolismo
 40% 10% 18% 14% 22% 50% 53%

Pratica Atividade Física
 100% 90% 45% 71% 45% 50% 24%
Faz Acompanhamento Anual da Doença Crônica Apresentada
 100% 80% 72% 86% 89% 83% 41%

Tabela 1: Distribuição absoluta e proporcional dos usuários de cada microárea
Fonte: dados obtidos pelos pesquisadores.

Com relação às perguntas abertas do questionário, ao serem indagadas a 
respeito do que é a HAS, 10 pacientes a relacionaram como “doença que causa 
o infarto”, no que se refere ao DM, 9 pessoas a relacionaram como “doença do 
excesso açúcar no sangue”. Notou-se que 58 pessoas souberam elencar alguma 
complicação decorrente dessas patologias. Quanto ao uso dos medicamentos para 
controle das patologias 36,8% se esquece de tomar os remédios todos os dias e 7,6% 
relata suspender o uso do medicamento quando se “sente bem”. Sobre os hábitos 
de vida dos pacientes 36,8% citaram dificuldades em adequar dieta balanceada com 
exercício físico, considerando este fator como empecilho para seguir com o tratamento 
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adequado. Dentre as outras queixas observadas para se adequar ao tratamento da 
comorbidade em questão, muitos pacientes relataram falta de motivação, difi culdade 
para se locomover à Unidade de Saúde e insatisfação com o próprio atendimento, 
totalizando 50% dos pacientes.

Gráfi co 1: distribuição em % do total de todas as microáreas.
Fonte: dados obtidos pelos pesquisadores.

O SUS é um sistema público de atenção à saúde com responsabilidades claras 
sobre territórios e populações. Nesse aspecto, a gestão de base populacional pede 
um modelo que estratifi que a população de acordo com riscos (BRASIL, 2013). 
Dentre os critérios existentes para se estabelecer essa classifi cação de risco, está 
a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM). Sabe-se que a 
probabilidade de associação entre a hipertensão e o diabetes pode ser de até 50%, o 
que, frequentemente, resulta na ocorrência de ambas doenças no mesmo usuário e 
pode ocasionar morbidade cardiocerebrovascular. Além disso, essas duas patologias 
ainda apresentam alguns aspectos em comum: caráter crônico; prevenibilidade; 
assintomaticidade em estágios iniciais; difícil adesão ao tratamento; requisição 
de acompanhamento por equipe multidisciplinar e fácil diagnóstico (BRANDÃO A, 
2010). Nesse contexto, os dados referentes à tabela 1 foram de grande importância 
para o grupo no sentido de análise dos locais em que há indivíduos portadores 
dessas doenças e que possivelmente são classifi cados em um alto risco. Diante das 
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relações existentes entre HAS e DM e com base nos dados coletados, constatou-
se que as microáreas 4, 6 e 7 apresentam elevada incidência dessas patologias e 
que, por isso, necessita de maior assistência por parte da ESF. Tendo em vista que 
a maioria dessa população não possui plano de saúde e não faz acompanhamento 
adequado, afetando consequentemente seu tratando. Essa é apenas uma das 
inúmeras informações que foram coletadas ao longo da territorialização realizada 
no presente trabalho, de forma que todos esses dados poderão ser utilizados para 
promover ações que tornem o atendimento pela Equipe de Saúde da Família Lua cada 
vez mais eficiente a fim de melhorar à adesão dos pacientes quanto ao tratamento.

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que tanto na Hipertensão Arterial quanto no Diabetes Melitos a 
terapia utilizada não deve ser apenas medicamentosa, já que vários outros fatores 
influenciam de forma significativa no controle da patologia, como alimentação, 
atividade física, disciplina com o uso de medicamentos. Dessa forma, precisa-se 
intervir de forma mais acentuada nesses outros fatores, visto que a maioria dos 
pacientes entrevistados relatam que esses são os pontos de maior dificuldade no 
tratamento, pois isso requer uma mudança de vida contínua. Além disso, é sempre 
enriquecedor na terapia de qualquer patologia o diálogo entre médico e paciente 
pois, de acordo com essa pesquisa, muitos pacientes não têm grande conhecimento 
sobre a doença que o acomete e as complicações que podem acontecer caso ele 
não tenha uma boa adesão ao tratamento.
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